
s 

s 

S 

0 

s 

4 

l 

n 

2+.° • nno 

evo tributo 
t•cartade lei cle`•••defunho 

findo, 

,,Df il io(doGovetlilOi» cio 3W do « 
Iljesrno rnez, diz, no seu arti- 

b 

,A, todas ns onnt!'il)t1 çpõs, 
t,41 é dernnis rentiirrientos 
cI() thesouro, cie ãíM1I1141H11 s. 

11 
•• ••? que, se, á•i•a°á••a•••Iláa,-
p••á •T <: data d.a f• t'11(:1.1 

'esta lei e até 30 de juilho 
dc 1800, Se;r<t a(ldicíorlaclo 1.1 1,0 

l.espeotivo produc k4 consti-
tuirldn esse.tildicle)nal recE)1ta 
c,ttr;lol'diriari<l do thesouro». 

Ora esta lei---segundo o nrt. 
1 da. Garta• de lei de, 9 de ou-
tlihrc) de 184%---principia, nas 

I)i•o,'ilrh'i aN (1(i •t(',orl•(3t .e•el da lst,n ir) 
e,; 

(}ttirtfe cli<as d'•pois de publi-
;,:d<e no «1)iai,ir) do Govei'rin),, 

`as, entìio, nergtlntnrelno. 
feira que gastaram Inais do 

dobro-V500 onntosi.-_ eot71 
.is ultinlns eleições, alho de 
c0fflpr.Irenl votos e servirem, 
o` nfillindos?.. 

Lara que não pouparnni es. 
*a gralide similna de contos, 

evltando,ns&in,n tlrare1.17 ngt)-
ra ant pobres as suas tlnicas 
migalhas?! .. . 

elas não ha chie ver: São 
tolo, e 111.111 s. 
Nem dO nddiciOna.l cici:xarn 

lsent,11, .1 deciinia de 111Il'•Il•, 
gtio todas as leis dá 
r11E;t7to cie inilinstOs tLn1 1'6fi-

peitado, attendendo a que este 
1111 postci é pago- directa ou 

indirwmnrnénte--sempre pelo 
devedor! ... 

'I'en1o•, pois, que, d'<lqui 
101' denote, o do w ,dor---cl ue 

ltictava coro dif'fi(,,uldttdes Imis 
pagar aÉwo,láag~sdo cone 
a respectiva, decima-Nma ver. 
subiren).•111e w• dif (_. ulda.des, 
cora a elevaç<tu d•1 rn•.Mrna de-
cirna, devida no novo Adicio-
nal de Vy ... 

;1 (,Quine, I)ortallto, dO prc)- F; sìtn estes Ilorileus-- que 
•'[r11t)`••üN)l).rd(i•t.adr )t (• I'íov•_) cie quando na ti) o, ií-,ào 5(i• f;)zt- 
prt •̀;it' 111a1S . to C-1*too nnli] lin- rY1 hnriradOr [ E' .1 ) r'E?zroa,v;1CT1 

(, addicion..t• de o sobre l 
l►u-t [<• rnil 1•efnri7las era t)erlef-icio da 

reri- ;ig t icult,ura, c[a industria, etc. 
(IIIriEiltf)y ptTblrc,ns! ... et(.----oti qUe Ianç,ll'aul IU to dO 

c1 il o )t ios a.ddicíO- mais descar'.:tdo favoritismo) e 
•it , os I ' E• '  da •rna.is irlanclita )e► se«'uiç•u) 

eleitoral ,e•t,Illpin - e que ti•nra comple-
Laul a sua obra de de.<lnorali-

fi(;ct coirverddo cai 6 eires de- sa( in coreu) o 1a11çnrnonto do 
cilrins!. addicional ( Ic 5))f , que 1'eire-

•I 
sellta a m<_ìisenenrnirnda )er-ti• .1. Ir7Ch,''llat,ti3O sril)e a0 l 

sc,U rllairil' . 11,lg(: an s<t}„1('I- tif'  oguigãn i nim ;ts classes pobres 
( 11 r; [tetl"), set,f llel' se [> ntll)a- --i(uc'tie a('llti►"ria bi'n('ns (;01,11.] 

} Irlis('i la (' kr1t011':tiY7erlt.e (' hCt.iti 1•,11,1'1 < Iti (' nrltl't}•1ltlEyì)(',s e il'ikpns- . 
de .fOIne, Ar (morem t'arissr-tt)ti ,l'`• Iat7(;<.tdns, i•c•sl)t•íirtntes  

(ios os nios-todos gencros de cí,n-.iO <irlllO .t tllet•tor e rrlj(t l)rnsn ~• 

nÁlida 1-1;-to ) ter[iii- somO de plinielra, necessida-
de! . 

s; t') eles 11o) Iletls-que 
Ga,r) anlat)hr'i iiãn Mtins à tuoo ch•5( rolo ([ ue a fiasse 

i,•(•,(; )eCtnl'la pIg;11' ! is t'tititi'I-. 0l'>ei'<.ìl'la (; a['e('ILI de rrlelt)s Ila-
(aní(;(ìe5, que 1<i, tenhiínos pnt' r<i se aliriierlt<ar-- os que vì••l11 
1), cal,, crll vli tule d1,, ainda agol•;1 lanc,.lr-1[le .ttrn<,i c•.nittri-
]iat) ¿í'1' tcrrninndc) o prazo, te- <tivnita,dil, url"1 tril:)ltto 
lalnosde-a pr11')etpi.i►' t:O pro- ( tl,pressivtt, 1 bliposto in1- 
XlrTlO s<.i•1b<lilo-pagai' ina1C 01,01'01 1, il,lll.ls,t,((, l)ni'C[tl(' li•t0 

Jolt) , • . . 

I•<tCllhe m titd0ti rtti gen('i•oS 

d'a',lia 1("t71 

d ns rigores (Veste ad-e •nt{•1•c:t' r• 
r 

Q arroz, o aze[te, o vinho, 
at carrtcae,erll Sllr ITIC., todos os 
f;t;[icros de primeit•<i necessi•-
(Ia,ile l<i V<to sei' <,lttbrrte['lttldtìti 
rios seus preços-sern se lein-
I)r•trerrl de chie sito, as classes 
rt18r7nS abastadas as chie ai bis 
,nntribueni p<:ira este iiirllos-
to.... 

G<I,I('LIIrI. o arranjar 

Os 700 conto>, ele reis co,7► 
Este •`tcrclic101r:•I. 

aCt.Cilde 1 CIlve i'••;1 sitl1aç760 

das diFferciìtcs cieis.-, (> nti 

contribue e ualmenté, fa,ren-
d(, I)ni'tarlt0, ,,̂i'anCh5•l1"1,}..L 

injUst,iç,1 de paga; iscas quere) 

terrl menos. 

No 1.111aujoM 
No sab-ba.do }cassado fcd 

jnpradn; ` erre po i.,ia correccio-
nal, 11Iarin- Dosa de Oliveira, 
vilma de José Joaquim R.i-
bebe, o Á CVande)), da fregue,-
zia de l4i0ure, pelo supp S-
to crime c[e irtlurta e falta de 
res[)eito ao regedor da sua 
1'reuezia, um ta.l Lot`irido, 

si e Palho  de 

sobrinho do padre José Go-
rries h'erreira, o « Loui id o(>, 
parocho encon1m•11 ndo da 
mesma freguezia. " A ré esta-
va presa. desde o dia, 2 cio 
c(-,mente mez. 

h;s,e } ulgarnellto chninou a 
nttenQo de nitíitos indklduo% 
que forarll no tribunal pre-

sencear o desenlace d'unia. 
P1'aSú0 á5I-bitIl°aPA feita 

pelo rel'ei•ido regedor cie 
1joi.u'e e ruantida pelo aduli-
nistrndor do concelho). 
Scguese, por isso, 11n1a 

Mp01•tCnI, 1.1111 tanto 111 b111-

ciosa, de tildo (i que se passou 
no tl•lbilnal-Visto s(- r e. te he-

i'Oi('0 /'eito dos toes que MO 

nrebival',aBi11 de,a seu tempo, 
se poder reconstruir a histo-
ria, do nettíal aclrnini,tr.lc[ur 
d'este concelho, Louridos e 
qc gNndns. 

1,rir('Ipiou, o nosso nadg0 

e duut.0 advogadO da I't'. -O 
ex,mo Sr. dl•. sá Ralhes- 
por declarar no seu discurAO 
que o processo de que então 
se tratava ora, o 1111a11+'s re- 
xviolt:llltte que lhe tirlh:i np-
parceido, e que, pai, esclare-
cer a histu i a, d wue, se pro-
('.lil•i,15s• Utla <t •• Ifltilti•:'1 (' j,lt'Ìl 

padre, os qu.tes, ambos, bem 
se outendl.inl... conto dois 

pombinhos... . 

('?ue a i'é tenl por visiulro o 
dito padre 1.nin ido, e este, 
desi: , que eUa viu vou, ou 
p<)(16) depois, procurou iii-
tlutl' no alpino da ineena lia-
ra que lhe vendesse os bens 

chie poderia ter tio casal, i\a-
da, conseg cindo, porem, vol-
tou-tie pata a ellte..ida da. !' E' 

tida da sua affeic••it), que cl ri 
rilha o In.al'ido Não Asé 
Barbosa, sendo-lhe fnóI obter 
d enes qualquer cc,nc,essïuu, 
tant(i mai que vivE 1,u cai in-
tr111sade coral sua mad1'nsta. 

Asslrn, {L11 nr..lVCls as (_:Oiti.:l5 

.ao padre Lc_)uridc)-que pre-
telldia Urnas aguas do rasa 

c OIuu.]11k1t ( I() f<.11.leciCll) «41'nrl-
de» (_, da viuva Mari<-' lio. a-
volta-se este contra esta, 
a ; 1Qa(aaridu-a coai 
tentasse repr eonl as aguas, 
cfuc vinllarn do Monte d' .i 
0 IKns as tinha co11yv ,mlU 

ao João Barbosa e 111tllher. 

Giegado o sabbad6, `? do 
CO1•t•ente jnCz •I.U'la 11(.)68 
de Oliveira tratou de, procurar 
a sUa a£1,•Ua COIn que Tl'eSse 

dá regava duas hol'tl.s, appa.-
recendo-lhe então a pemirbal-
a na sua posse o irando da 
enteada e, o regedor-sobri-
nho do padre Louk•ido e coral 
quem Vive-n o deixando o 
rnesino regedor que eila uzes-
se uso da agua era giaest<au 
porque logo a>rea(lea e 
mandou parla esta v illa ao 
r(drninistrador dá concelho. 

c,m•ã. 

t-que II,3vi• de ser I)t e•;cl. por 
tal ]tli)t,lVO e Colsie1•Vfida na 

Cadela até quando o pad!•e 
l_,ourid(-) quizesse, êra o que 
se diria,, publicamente, na 
MI uezita, ha ranis de 8 dias, 
p<,um, aswa4 a enteada da ré 

se Ar vingada d'urnas ques-
tões q,e ccìm eli, trn, e do 
que  advogado)-d.Y entecicltl 
-o p►'oprio admin&oudur do 
concelhos, e, s()brotndo, para. 
o padre Lnur'ido poder hvre. 
mente usar em sete pn eitn 
da agua pertepcento tí nresrna 
1•é, Mal•la 

O padre Loilrido, além de 
uI,andar t1 1'egodur seu E;(. 

brinho p≥3° hNid+t',úa 
ID®rwi éh n:(h a Maria. Rosa, 
i Ilfd•p o•'..sy:A .10 nd Ininistra-
dor pnl'a. este 1umuer a, prisão. 

e capre,aie' lililil . i. 
c°ipaç,to feita ao poder •}ndicinl 
A enteada da iucsrna. Mal•ia 
Rosa, por sura parte, faz o que 
pode, influindo no animo do 
padre e do a.drninitrador. 

Verifica-se, puis, a influen-
(Ia política d'urn e a vingança 
d'otltra.. 

Para que tudo fosse de 
1rn1 U8 e'i vontade d0 
L boi.-seque 
foram tos ternt_Inhn de aceusa- 
ç<i,o o regedor substituto, um 
criado do mesmo podre e um 
seu jornaleiro. 
Mais disse o advogada que, 

1 vista de t;a,)g➢l3clE )liF lil, di€rI !i-
d;l•Q•Il° e•t• t••',Ille pai ceia es-
ta.renl srlsl)ens<as as gara,n-
1 ias ... pn-r.:1 sa t isf.ize]'-tie no 
capricho de quom não passa-
va de urrl QsQb•➢•••30-nIldi>t° de 

1,—to l'rng11inho que 11 u, 11,1 vingn11 
fazer a elei(;.ao ela junt<.i de 
pal 

i 1?' assine chie o adínini•trn-
dor G untros tyi guetes-conto 

o regedor de Mouro 
OI'i(`Clfa.i"1.1 ["1nl• ult-i a. l)011tit;a Cl E) 

ving<a.nças, e atropellaln n 
l.ei! . . 
Pura isto se charca a 

tem, to elo sr. gove.rr)ador civil 
_Peste districto, a'Bu; deque s. 
ex> laça ltlellloi' ctlrlip!'ll' a 
lei por quem temi obrtgaç-íu 
de respeital-a e nos livre de 
auctoridades <id ministrei Uvas, 

que assim abusam do podei'. 
Pela discussão do julga-

rnento aVel•ig UOu-se plena-
imenio que o t'egedol' não es-

tava no e-,ercicio dai; suas 
funcções e, ao contrario, era 
com elle proprio, e cora seu 
trio, o padrr Lourido, a. ques-
t<to dn,, aguas, ns quaes elle 
e eirados d'aquelle, queriam 
Lazer rx)nduzii pai <t predios 
seu S. Provou-se ajais que, j.,1 

arltecip idarnente, tanto o ve-
gedor, corno sete tio, tlizinin 
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que ré gtrizesse i1r1I)e(iil 
qne as 1,t ua5 tt)4sel7l p. lrrl. 

rlcluellos preclir>s seria. prrs<i. 
Iinalt11eniw ,que h(SV(-, 

ni'biti,ai'i(,dade da parte do r('-
gedo1' e c!tie, «s•itu 
í) etlteild('tl, - a n(ìvtir, vc'1• 

tYllil•tn }; c'n1 - n 

que e'sl( u"lagistr:ldu nI)srtf•; 
11, ré, s(!il(b) "ern]Inew(' b('tii 

recel)id,1, tal ,(?nterr .a. 
I';' E;›, Cnn1 c) a sentinic'n-

[o de todos a.rluelles (pio prc•-
sairl boa adtrlitlistr,)c ï. d,t. 
;}ust.iÇa, :1. 1llelltr)i' des;tu( •t(1r•i-

saçU do ial edo r LourícIn que , 
)c),*v(•rgollhap(1-
didOa stt,t esnnera(S.i.o, (• ttít•c•-

9n11([o a vnrã ao I)adre 1.ou-
rido. 

--Sh-

MQÜSINn WALHOUEROME 
G,risinlin (VAIbnqu^,rq+tr,.l-

kirnie.ein ielegraiAina.agiti n,0 3- 

amos ha alias, pe(}iu ,Vis) ~ rrrEt-
aiteLorisaclào Iara cleselil}w 
11117(1 força (lu rl,(-

11}íasse no i•eprirnw pelas <lrain 
a i►isnhmissïlo nlanit"estalitt 
a19•lms chefes indigcnas, 
0 novernN d=pús cie ma iiu-a-

„ (Y1S.itt,(?_.tlE✓rlsi:l' SC)f)rE'.. f) ('•i4t•>f` ••'• 

o pitadear elo ESE)1lseltlO dc, itünis-
tros, resofven, E'm erre vt-•z (l,a 
CC)nCed('I' aquella auCtnl'i•tttt :t, 

acrnlselh.n Motisïnho a (} lio, },n(• 

rrlPioS bl'a11C1l15 e pAClil(;n.5. })r?rCr'}-

tarnetlte d'acc7rcio Cít11i a incbde bl-
nhomica do partido, doand() nã,) 
estrí tia opposit•,ào, ('.orlt'F!iCH•4(• 

os a abai\c(r.'nl 
a grimpa, dizendo esperar (in tine 
e (,,)Dedo de !Ilonúnho ode.afi HI, 
por aqueile modo o conflii.-,w. 

Pois, segnndo enrre em lai<ã)rei, 
Nítilisinho respondeci nos tel'tiiO.'+ 

seglainteti: 

42iiiDbívo da 

O'•rsg eJl•aa••ia>,lac€rarg, s;zái• )}► e- 
d.& Coo- c Hito•. 

Se isto << verdade, eleve ter sí-
do impagavel a cari( com que fb it-
"'ni os i:áo pacifico`) e noi)rts Con- 
serheil•os. 

(di3O jornrit de -Noticias)'. 

ira sua tlltírrla sessão, ele tt ún 

corrente-logo depois ìi,i;a 
approvada a niinata da anv-

riur- dísse o digno presict.•nte t, 
nomso a,rY)igo sr. cir. i' iS" íí,«it'í'd , 

de È'>x• Ii que-tendo IIiie,-,irtn ) 
digno par do reino, sr, i.o11tie1ho}- 
in Jeroli•rruo (1R Giu-1h Pirnertt.nl. 

chefe do partido re;bli•r,t(itn' íit3 

est(; di-liicio e uni clo•; vttlru: 

mais iir)pot'tantes tín polui ui >a--
Wgueza, w-iligro dct)utaulE, por oi.. 
te circulo, a que prestou 
tes servi••()s '- lirottl)t)irri st• tal-l1, s-

`ie lia acta tim votó de 1)i-ori:rnti,► 

s(•nt,ícnerrto pelo faliec}nlarlto rii• 

S, W e cf^ ele) seguìrfit, sa nrl-
cer<tsçe 1,t sias-to eus 5n i! da It1ln• 

Estrt proposta roi unhr)irrrac)t•,rr-

te, approvada; declarando (_) a(Inü-
nistrndol• do concelho clue a. (a'jkt 
se as,ociaua. 

,A 



 -ter--•-.-

C;1. Sf: b",I11 nr1• 1-f,+;"tl'daill<i; -o 

g«)ví,ena(lm' civil de 1e 
teor gentil' aU aï{tnllli•tl'a"(„C' il i?•- 
te corlcelhu' que derì;t ai)ste 
({;t advutsacia nas r(•ie)'idas e xii-
suc. 

Uma nós r(spon+lenli: a (!stw•; 
1'e,{,ai•iiç ( r)tTl nrn... or.t Iiufis;,e 
•fr,r';yltntAt'('nitas: 

E, tanlbern nulo rr?par'allt (-111" o 
p, e•lct, i, i)no ariltlinistriailor p,)1- fi`t-
ra do Banco o digno->, gerenit;'. til'. 

padre lima. . .  para ganhar aqn, 
li,s Picos ( lUatl't)Cetlt(aN nlit 

ith(-)g—(não fallando nos (tch,!yos) 
----para fazer dirniniffi. aS 
tos do Flanco,----para nnrl ir la?'se 
querinuat ti1SN--para fazer ( lu(- jií-
inais saísse, à Inz o balancete se-
nlanal, que o Banco f1- obriga•.}n a 
pulAicar,—para... que 
por enq mu o ti c.Nlo,)...'? 
E' (inda'- +,, que, di(ts 

vi,•ão eril q,te 'e61(15 puganto44d-
aì 1-ì. 

ÁGIV  

O famoos Gairita, I►ailr 
Teixeira de QLMI -
ro,,&. (Mento 2VIore-
tii 

lteocbt,,aio,: e ;igimdecemns— 
tartto ao sen illustre andor corno 
aos seus+ «'.,{ itoiss Tavelres, (;' ti•-

dos.) &- liinüo- ( st+, livro, ronl 
tarjo otTeredinento nos aoribani 

de honrar. 
E:' o ï.° rnnlanCe p(rblie-ido lie-

til aiwtor—do aru,po Couterliu 
B~ Ca a 

Galeão (( ilítelligerlcia'luci(2a e ex 
1>eritnE'ntrt(li:t   

o verdadQIrtl t;r('ailtll` d1-; (• ranili( 
sol proje(stos, o homein de phan-
tasia opill#-,rita, clrrim seu aspenA 

sobrepujante, a Ni• ues,a dos 
hombros, o gnt3ixo voluntarioso, 
o pescoço eurto, a ,não Iarga, for-

te no polAgar  

de olhar au+lacintio, cabeflo ne-
gro e barba. furte.....   

sallira de Lisboa, (d'nnde erro, 
raatnlal) levado por um capitão 
file n,00 nler(run% velho amgi,0 
ïl't fan)ifita, flue n enlpre; n a 
ti'uma loja cie bebidas ,ao HA IE, 
Janeiro A febre comuier•ciati dn. 
grandO cidade brazll„rr;l rtt!rl-Ilre. 
a prhneit•a indelevel irupressão I.Baliativa 
do esforço inilispensavot liara (i nosso reelm itavel amigo e 
a coi)quista da fortuw1. valoroso cúrreliaidniario revd.0 srs 
preoccupado, e alegre, co;rio em- padl•e Dou)ingos José de Souza 
tão era, lant,,a-se-lhF, logo no en- cont«arnplon o Collefgi0 de Santo 
calço, passando de crendo de bo Antonio r! S. Luiz, de Braga, cota 
tequiln, a servir ern f;izenElais rias a quantia de :31:000 ruis. 
provincial de S. Paulo o Minas, Lurivavet acção. 
depois a caixeiro de cobrarr- ts ----"A  
no soberbo Ainazonas. Subin lo, Delvira`dfl+ce 
pcir meti•, à Florid t, alii vhgnir 
cont ►inl rnss(), (pie desejava 
experilneritar• contra as inmmn- na, a espori do s1-, dr. ,1lannel 
nias de que soffr•ia, as ferr0arlam Ntir1(, da Silva, digno delegado 
cios rnosfluitos dc, tal reniãci, n'el,ta cornarca. 
~rides como saltóes.....   Israbens. 

Dep+,is Ele 1)tls -tlores-

• + , 1T1a1'tlhant•wía, ern ' grande escala 
rui .» 
A tirn de inultiplicar'estes seis 

(%i){t3t;tes -a8tthus, na sna Inaio-

iiirf•ttl- 11r)y que,Pati't se!ldu rraui_ 1'ia, nit unade de Iqa Vie, no aP 
to 1-.• parado o catio dC a ; tttct()ri- to ) (:hH, peru) do Peru —ernprega-
(üatie adulinïtitratica vá tu tel•rc1 g. i'it-os(lairão e!n 1311enu-;-41-Cs na 
llraü a;i)tit"•l' do ait g ti' 1;;11 l;a!lti 1, E,xl)1«)l'aráo ile uma ' latl.)I'h;;l de 
criiutnm, p•')ris;«) ( pl, il atty+t 7a1:•ia tir;arttt;i;its e prrt'tiu p;tr;a lÀmboa, 
(:; inlr;nilil+aticel c+)lu a r)';): i,,;l r,u't- tt uttü,nava i{ tuurar-s só 
(;zn que o ait.l(i[liistria(f+)r t«,n1 +'l1-; ,.tí;;•on t,elilpo. 
l)rt.icader ás WligE,nuÌam, lu'Nhn li 

!lrtt'tA t dos ri!nio;tes. 
Que o tisno 

C`;'. ; pC'ItcailO o p  

tido, doi procuradnl' el' ;(l ria t7+)-

rNi c as relmUc►vag it-

1 ACAI'c,S, t +{tae+'erar{,)_sc' ilr, (lue 
-- rio t(;n)pí) rio nilttrior int'ttlda a lnão d'esLi, hild.t e 

(t+) 1)l'Oi'itr'ai:loc' II A-zt<.t (;n111;i1' I)I't;11+1 l(la n)(3nb a—Sev1(-(u aO setr 
Inilh;lu. 

t0, porelrl, desi!pPm-ecen ele 
11!11 (lia pala. outro, juntaCiCa,llte 

com a f;tl.lrü;a de I3uenos-Xyr(?S, 
glle f;tlliii, f,l(gindo oS sat1; coesos 
« deixando uni «nrt+arltle desfal({tte. 

•ïrrit.irla-tios enfim € xalrão por se 
Vt31' ;,'. Irl fUl'tlttla e, I)ortanto, sem 
a uiàE, cria Sua querida 

concelho 

t.it(, selo, .poretrl, a essa cidade 
E`iltl'al)hOl1 R". (;tifão -- não sere 

+,listo -- no vivo ,- da gran-

•1.., ; ociedmio e al:iaixonouse doí-
cí,ull'!ol por lima tal Sylvia, (.ilha 
dk+ wlla senhora da grande roda, 
cvnS(_,g;llirlrlo dali, lhe fosse pro-

flui,-Manto quanto o emixiço , 
nol-t) pftl•ndue—Irnl losw) I'Ntl'dtU 

do -, [Galrãun, e alli--
do proprio roitiatice, ({ ne reco!n-
m(,nílaluom at,s n+)ss0s leitores, 
;isyE verrul,?o=lhes que, colo ;i 
--ma ieitura, nulo perderão o tein 
po, por(l(ie estai, realinente, mui-
to bei emG:r'Ipt•o e deli l'('vr, com, 

peri(sia file mestre, e habitas. d( 
anSysA, ns (mstmnes de Lisboa, 
qnn perfe[tarnent«3 conhece. 
Os seis pet'sonagens estão % 

ilus milito hem ti,áLados. 
Serão, talvez, u!ll pouco velhas 

e esta CO cal t e,,,ld,ts ak cores dos 
quadros ele Tristão de Nellas, 
senhor' de .Calinas de .Senholim 
r as elo conselheíro Fortuna,!... 
Pode ser ''que :sun. 
No entanto, as dos rest;tntes 

pemonaguns—como, por exempio, 
visaHILtusma de Agnas Santas, 
baronesa de Alvoredo, etc., etc. 
— estuo vivamente Unçados por 
tini pincel de artista. 

•a•rea• 111OS 
Na ta nio de quintebir'a nRb 

ina mailltestou-se ilncelidko rio 

[Pedi) habitado pelo sr. E•t ancis-
(x) à rèxas Machado, ã nia de S. 
E'1'n r1r1•C0. 
Dado o -si;na[ tle alarrnts pres-

SI1V0,4WS, accorreram os Bombei-
ros Voliintarios, conseguindo do-
ininal-o, sela que causasse gran-
des pre.jinsos. 
—A's 11 horas da manhã de 

hontem, deram as torrem signA 
(1'alarme, (:hmumndo os socenrroti 
publienti para a Avenida 11 Ele 
I+'ecereiro, onde se tinha declara-
+1u iuceii(lio no predio hab[tado 
-)elo jornaleiro D~Mos Mar-
ti ris. 

A comparenc[a dos Volnatarios 
não se fez dei)1c))ub .não sendo 
PwAin precisos os sons seiviço, 

Os {)rejlliros são insignificantes. 

›ve-a, cone toda a f«,,licHade, 
dindo ;í. luz tuna rohnsta merl[-

AL. ILagrima» 
tas vü•, ,, s tia t• lorida. ff)rit (sie;(;- 1'nhlic<t-se nu proxiulu domin-
)'olid +lt. hoC,,iS, fera (Iir(!ctor ( 11, go esto nosso collega, local, não 
(',avallir►h0,. liconjp►iirhai,a mana- o podendo ter leito rio dia de 
cias do rlliihams de buís em dmnbgo ultimo, em consequen-
Nebraska, pe,qu:sara o oiro é cie) de não ser recebida a tempo 
enriquecera ir'(llwk olnr!ração -de a pliotogt•avnr a, que ha fite illus-
SUIJ res tE'.r1iiJ LCì:;t `` 1? •i r tC ~ Cr 

o. e-> I'lJ ., l .• Ct • { ••t.t 1., Jv• 1-I „I.'.,..1- • r-,p. 

A E.`%i« I3,jll 1-a de iCervera 
0 que custaram a Iiespanha os 

G navios de guerra, perdidos nas 
algnas de Santiago de Cuba: 
0 P›atElct,o .)f tri,c Theri,sit e o 

Uy'ttenclo, 000 0:0 pesetas c;ida 
(1);1;4) C•islobrtl L nl6,a, 000 000; 
+) P1totórt, 000 e o Furor ou-
tr,) tanto. 
Coin 1S) 000 000 j)esetas que 

cUstol l a ar•tllhel'la il t ,ses G lia-
vios, temos lun tol:d de 100 000 000 
pesetas, cu seja vinte w11 co a-

Bohernia 

(.40 ÍiFc+!'+tlel Flo;a.J 

ES um mavra,o cantos', 
IÁn pobre e Joido bo 
lima alma cila de gin:u, 
alua poito c.ic:v xamor! 

Quan:lo uma giu acra geme 
As loucas carvões do amanse, 
Viii espasmos, delirante, 
ti:uto que tua alma treme! 

Tens uma exAvricia nova 
Pres t aos ragus do luar, 
E tola a noae a sonhalr 
Amas tudo, até .a coval.. 

A mal.iizer impa sorte 
Não cultas sequer um grito! 

A es.peran t e um my-lho, 
VC&a.te.ra só .1 mo; te! 

rruxI lo 13) aú. 

Recduuuondalnos o infeliz al-
faiate Joaquitil Gareira de ha~ 
que esta ludando colo nina Ai-
ca l:)niaionar e sere maios de su-
bsistencin. 

;Mora na rua Nova ele S. Ber)to. 
Deu, Abençoe quero o bafr.jar cora 
tuna esnnola. 

Fia -sulTragio paia afina do si, 
Consellleirn Jerony1no Pi1l1 entel, 
mandou resar tuna missa--na 
passada sexta-feira—o nosso il-
lnstre affillgo e inflito digno advo-
gado, s1-, dr Luiz de Novaes. 

Nulo houve convites. 
--Esteve muito concorrida a 

missa que o rov(-l.0 padre Anto-
nio José ,Monteiro de L[tria, aniu 
go intimo cio illnstre finado sr, 
conselheiro .Jeronvrnn Pinientel, 
celelairu no templo do Bwn Je-
sns Ela Ç as, no (da de sabbado 
passado. 
--Foi tampem miiltoconcoritla 

a llrissa E! 1•egponm) gllt', no fila 
lo gr:.l!'t(l-Ptit'tl mundmi celebrar 
na sua egreja ; cominissão aicilril-
nNtmdmw elo liacalhimento e, 
Azulo d'Infanda Desvalida do 
Nfenino Deus, suffragando a alma 
do s1-. José Antonio Gongalves 

Lirna, pae do hom,feitor d'aqueb 
Ia casa dí, educação e ens[r►o, sn 
Ailtonip Xavier da Costa Lhna. 

=-----  AG 
t➢r11e111Irereeirm 
Como a coirnrniss;to distr'i-

etill valid ;lsse ira elei(-,;fio (Ia or-
dem Terceira, UÉIiiilinente 
frita e de que aqui densos lio-
leia, a masa, eleita tomori' 

posse na passada segunda 
feirrl. 

No proxlan0 11.0 fallarenl0s, 

cornmeetarldo, respeito a es-
ta eleiçáo e posse dia nova 
meza. 

A e 11l'I,•iS•ti 
Cromo sela d'[oteresse geral, 

charna.mos a atten do dos nossos 
leitores para o artigo princ[pal (P 
este jormtl, com a e{.)i raph• «No-
vo Tribntm). 

Fa> ríall• l•Òl• a••la a°È JO 
listai cornl,.letatnerite restabele-

cido dos inconrmodo, que por 
alguns dias o müvman) ra cama, 
o nosso respeitavel amigo e cor-
reUWonado, s1-. Joaquim de Fa-
ria Machado, dignissiolo gerente 

, 
1,%.1 eonlare(z d, espozeiade vae 

ser er•ead a. 

e,sper'c»t UM POUeM alie É7 1 

•Ge(d O aYL,SrJ e Illl.ló10 a Je,F't1. 

I.<'a lic"Ciaaleaato.4► 
Falleceu em Barcellkuhos a sr.tt 

,inna Joa(.{nina Velloso, irmã do 
major' refort'nad0 sl'. DOII"11C1gOs 

Velloso e mãe, elos si-s. Alfredo 
Velloso, srrb-ilileE-tol ela banda 
Barcellense e, Jose) Fendim Vel-
loso, empregado riu cartorio do 
1."' uflicio. 
0 salllmento foi ninito concor-

ritío, ellc orpor;i,ndo•so n'elle a 
banda Barceilense. 
à todos os seno' o nosso cartão 

tae pusau.les. 
— Deixou WeQsdr a inmwonti-

nha fúria,  filha do sr. Domingos 
José Duniill•lres, 611arda tio ce-
luiterio Irnli111CÍpal. 

Sen iluios, 

--FaUcomi a sr.a J upúrna de 
Jecus, cr:>rlheci(ta pela Joaquina 
tia I>atueira. 

Pezaulos, 
D,-:ixou de existir na freguez[a 

de S. Claudio ele (. nrvos o capi-
talista sr, Caetano José her'nan-
t1•s aqui llillïto conhecido. 

✓llarn;trilo~ ia atterlção da 

aurt0l•id;.ade eonipetenae pi, , r'a 

imprimir verdadeiros abuzos 
de língua quo, entre melho-
res, se dìan lu) lugar da Igre-
j;t, em Baareellinhos. 

Seenas indecOrosits, apus-
bi,bes injut'b» as e obcenas, 
é o que ali ruís abu ndw sa-
lientando-se heivdiias, nestas 

lucta-s de m(ticl eadicc, unlas 

'ulari a:s Dura e Capadeira. 

Repressão iinrilediitta é 0 
que <Aamamos, altidi.a Elale n(,, 
deserto... . 

Caldas, dí>- EE'ímro 
Be~ d'es'ta& thumiati o sr. 

José Francisco da Silva F,stedes, 
do Porto. 

pi-oxirna segunda-feira. 
retira o s1-. co!umendador J a. 
quico Leite, de Arnarante. 
• —Ultimamente Cerni alli chega 
do os ex.,nos srs. João Antonio d(, 
1`laaa{[láes e faulilia, ele Virinna 
do (:astello; D. Anionial. Vinhas, 
de Barqueiros, fhurnaz José de 
Azevedo e farrlilia, de, Vianua 
du Z;astello; frrancísco elo I;osal'iu 
Real, (VAbba(10 itu Noiva; José 
Antonio dos Santos e esposa., Ele 
Maga. 
—Desta Alia, RIA das Buni-

lias em nso de banhos de caldas 
e de gne já Wéjuos notiE,in, (sún-
ta!u-se roais os sl's. Emacio Pires 
Lavado, . Adolphu Pureini, Cibrão 
o Alfre(ín Adúblo. de Barros e 
Silva Lutelllo. 
—A Tuna Larcellense foi atui,' 

na passada sexta-feitm CUITIP i-
inentar o sr. cor ~ridadur Joa-
quim Leite de Carvalho, pmpor-
rionando, com a sua visita, uma 

belfa noite a todos os banhistas. 
—Por estes dias chega alli, a-

cornpml mda de sele Cilho, a ex.— 
sna D. ID-,Iena Velloso IASno Ca-
bral, da l+'nz, Pn, tn. 

INSILIVídri tIes 
No proxiino dorningo vf'1'll'Ica-

se na frgtiezia c'le S. Lento da 
Varzen, urna luzida femtiOdade 
em honra Elo SanUssinlo Sacra-

mento. 

A inuzica é da banda dos Vo-
1nntai ios. 

—Verifica-se, nos dias 24 e 25 
do corrente, a antiga e popular 
rornaria de S. '('ltiago, ria fr'er;rre-
zia de Nlac:ieira. 

'.Cera nllisica pelas 1)an(aas Elos 
Conceições r; Vo{untaríos Ele IV 

--A rne,,;rna imagrern é ftl;teja, 
lha nos nlesulos dias na fregtlezla 
de Aid reu. 

Além (1,,w soleiiiriidades reiiaiO. 
Sas tem arraial em que se fazell) 

ouvir duas bandas niarelaes. 
--Esteve milito luzida a feStivi-

daile r•eaiitiada no passado doinill-
go na owitja drt 1lisericor iA, % 
honra dc Sanf,a IrabE!I. 
Nus ctli(icios ti) 1Iospitltl e r•sy, 

lo, qu(• roçam franqueados ao pi. 
blico dnrante o (tia notava-se mui-
to aCcel«) e Illnpesa, o que houl'at 
não só a fineza aclrr)ioisGrativa, cr,, 
mo as irmãs de caridade a(li E cri 
se rc'íc°0. 

De tarde, na eClrr;a, ft,z-se ou-

vir com ngrado a banda dos Vu. 
luritarios 

A coricorrene1a dt, viti[tauti s 
foi arauá«•. 

Ni(iotaas falsas s 
Na correspondencia de Brag,,i 

para a aVuz Publica) em data d(e 
11 Iti-se o Segpinte: 
—liais notas falsas: 
A policia desta cïdad0, conti, 

llnalido ]) as suas illVesti a(.¡ÕE?1 

cone respeito ao crílne de falsili- 
cHt;ãO e passagem de notas (le, 

reis, de que nus Lemos oc. 
cupado, acaba de fazer unta no. 
va dedescoberta de,riotas fa[sas, de 
100 reis, p'eniterido hontem, ilal 

frpf;uezia file 1,0111-0, concelho (I 
1'amalh ão, um lienlen) e filia mil, 

lhrr, ilnphcados no caso, e que 
iizemul j;t ilupo)'tantes deClal'1;. 

e,Óes. 

As dotas apmbendidas inont8lU 
;`t gnanua de 140;1000 reis, e se, 
guudo se pensa, são obra cio (;e, 
lebre XIlllenes, pois qt)e o Couti, 
utro'neaa ter-as falsificado. 

I.iizerrl-nom que, u.linbe!n app(t_ 
r'am nlOnElaS (10 centenario 

tia índia falsas, estilado irnplicn, 
dos no caso muitos ind.hidutis dd 
Barcel los. 

13onLeii,i partirarll desta iflt•tlo 
ires forras pOIicraes, ern lit;S(•(,.` 
benta de, novos e-un)phces, pnl'a 
pouco tine nos não é prl'titittitto 
dizer. 
0 Cont.inho disse rnai., IVIA Jus 

cionaci. fa~ca r, 4i'):(10í); a)x 
notas de 30.000 reis esWw)b Jai a 
chapa ( lnasi prornpta. 

As imWs apprelleurliElas 1-t 
xandre 1'terroira 5o; ) Iwtvain 

quantia de 1103100 reis. 
A narilormla deste, presa p. rio 

nvodguações, jtt t'oi posta eui li, 
berdade. 
Na•. t em(1uailra j;í não ha um 10- 
devolu ito tantas são as PUS! 

Soas detidas. 

J(Jiliiaia : falsa°l><s•lla» 
Tenra, muito gos0 em dizer 

que eslo nosso lt,ttrici0 WAU  
seus chefes, na 13allia, ( I>rilzil) 
[iUInitad, couUaucra, estanrlc), l,1-(,, 
senterneute, ira frcllte E[a srrct;til•-
sal d'unra iniportantissiina ca (i 
dSquella cidade, onde girai 

de coutos. 
Vi!nos imita carta de um dos 

seus t'heke:ì, na ( 111,11 Se [ aziali2 

referencias á sua i(ltelligencia e 
ao seu tino. 
*0 JÜãO Machado—dàbuse n'el. 

Ia--é nina pessoa de bein. ls_, 
se contente cone e[le e, haEIe, lie, 
cessarianiente, fazer vida.» 

Mia;ibseripcãu). 
AubscQ§o aberta no estnbe-

IecirnenGo do sr. Francisco Car, 
mola, para a estl•ada da Fran. 
gneira: 

Transporte 191100 
.1oão Lima (]'orlo) 500 
J~ Al. Ferreira da Forl-

te (G lomi) 

Antonio da Silva (Gueral) 
Maria hi• ueiredo (rroiOS) 
Oiambigo, lima ( Pereira) 
João José Ferreira (pe-
AiiP 

Anua 1I. l3raz ( Pereira) 
Doiningos tia, (.: ost<1 e Siha 

(Villar de Figos) `?:500 
t•:f)tltlllrlït• )̀+l)•):1(10 

5:000 
50() 
500 

3:000 

1:321 
1:000. 
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MAMAM LIA f›, 

,,e!-e !•ia«,tç lo á Frangiecliva 
SalJenios que talco;z se realize, 

a 
ponto eiiiirienternente si1ge—s •• 
11 •, le tuna peregrinação ci Senhul'a 

E1•t k ralullleira. 
Ião são de reais taes preitos 

d'hornenag nl reUgiosa. 111x10 nos 
(,1]amx ali. (jnér o descampado 
do horisonte a fundir-se ao lm"o 
(,uiia ,)s I,rirrleiras nevosas Oua 
w mmlr-se entre os piuns altanei 
l,tlsde AtWin(lnas serras, gnbr a 
lttanestade cia 1-lfYZ;Igem a confun-
ciir.tlos a retina e obsidiar-.nos o 

rebi'o, illpondo-nos esta ConSi-
det•açao iíicontestavel: -- somos 
l.elativamente pequenos para 
til)I•eciar'-roso positivalnento gran-
(le, p'incipio que de;nonfitra t 

ljeriaaUureza, e(nos a-lonitst ento n , n. (i a E , 
1,gonelitus do infinito, o verbo 

:1 Senhora cia Franqueara está 
{Iras, fio sei, log;u., por lne está 

(Itlodo vs abem que a affinenew 
i,gneile fossar cresce dia-a-dia, 
tiel ido todos unanirries em con-
t,ol;lar (ene nada tão complelo e 
j1 ill;i tão 1'eli iUSafll( rltt• liltlai-

tjt'Q. 
Ajuderrl todos esta piedosa ro-

1(1••{;iTl. .•  

1;,pe1MM1n1) 111n11111.11SI? 
(jtlt sr. Antonio (Ia 1•, ge, 

ria freguezia de S. Paio (10 

i;sal v•.(lhal, teta a Inon(onania 
illuoceute, de cui%r (lualt:#liei, 
111 ;11 que atirqueasvinliati, ter- 

clo para isso 11111 pt'ocessu es-
•jeC 

ct]prico, nern sul-
lato de cobre, rtenl sequer 

e,Ii y,11're; muito lotige d'is.n, è 
lia invento mar ivill]oso (11}e 
t,l( •1t agi; raias do inverosimil, 
00 ab;(t c;i a.-• profundoza do 
tti{•,(tttitt)t ... 

j;,lct;ti qu(•, o ref'E•rid(• L.abe, 

1►•,j•i' 1,>(il• Heril passar s(>b (Iual-
,III(;t ou lat;tda, ¡.)nTa (Iate 

I)I1C110i`Cier1C1 ti(? 0Pp.1r(; (*10M (1 

i;1# dez Ill•opri;t dr) rtlu agre, ou 
,í •(•t11(•1ll;tr]L;n d'1]ua;t c;lveira 

(1f, 
t;;i lTint• ; iilHtit(ts;l e d(';lilll]-

IJ1aCtt(; 

L,r,rno o• notisn,leito res pn-

llctr} Ist,0 telrl f-mit.o d';iil-

t11e17tu;,t (, 11 ()lt1e111 teta 

CW( ,'tl;'t'P.-11+"}s r gii«i-

¡¡ iti,s l'E'licitiilrt(tti 1.w1 . lssr,, qne-

i1 l•vt'iit;(1t' (lltt; tat:5 1"ll'oI)1'1(',(1F3-

& á I~suo, poduwiN sio ples-

Itl('iiW, r.on, asam ontr lf1d ) lio 
(1(' 13;1 rcel l+ ts,t-

tjtl (, nj,Udirt que ' 1.Ili ; ind ;1 ra-

1,;1cI,,id:) t];.ts f'olltcas d';lgnell;• 

p;wa de, 
(;;lrins Paes, tan]beni tios p,1- 
l(,{,ia conveniente nina enxo-
#'1• ufana do hol-ncin, n 

1'{?1'ça- fali'<i ilílfiSaC,a de11 -fia; 110 

t,iu Gavado itni u,piso que denota 
e•emplar 0141 eus [1111 pitaria. 

g,;t,lndu ;alnnns srs, officians do 
11.{tachã l a(Irii estacionado, reuni-

,111 larrr pic-nlu, na 111ai-9elll 

direita do rio Clivado e pouco 
dlClllla do aonde de Santo Anto-
Irio de vessadas, onvira►n que as 
EaVadeiras soltavarrl gritos de soo- 
cora•(, para salvar um alenor, de 
y anhos, crendo d'nni lavrador 
da freguezia de Alães. 
Itnmediatarllente correram ao 

dotal do sinistro; entt'etanto grle 
n fatiam, o nosso amuo oJu-
nca itt,gasto d'Andrade Faria, te-
nente Mnfanteria 20, ao passo 
(file c()rria ra1)idu, ia despindo 
casaco, cullete ( calças. precipi-

tardo-se; no rio com toda a rou-
pa branca. 
Depois cie ter mergulhado va-

rias vezes, encontrou o infeliz ra-
pazito todo euculhjdo o g(tasi 
morto e continzindo-o no arraial, 
fui ,anilhe prestados sucuorros 
que em breve o volveram á vida. 
W gato 1•egNUwr-se factos des-

ta naturezn que reapirmn aarids. 
inu Sir córo e Ch;dÍC;]C,ãU hei'oJeM, 
e fammobo, tanto lmds quando 
a par da nuss,u admiração está al-
UM ao nosso amigo uma, pe-rfei 
ta consicleraç<li) e ainl zade_ 

lirn bravo, talubem, ao Sr. ca-
pitão Leitão, (lie, apesar de rnui-
to incomunodado de saude, en-
trou vestido rio aeleutru para iju-
(la• a conduorão do rMM ito. 

1?stes ìnful'rnes furau]-nus obse-
quiosamente cedidos pelo si, ma-
jor Antonio Suares d'oliveil•a que 
tarnbelo se achav0. presente, 
oxaht que, sabendo fazer jus-

U ao valt)r do sc tenente us: 
ria, Ihe sela conferida a reemeu 
sa que lhe deve caber en] face 
tie tanta abnegação e um,, ln. 

a!• 
XílIf QC3 

Teve o seu at]Il,vel'Sal'iU natall-

Cio, lloi]teiil, U ilU1)`4U anil;ro, 

1,10,i'ado commerciante d%so 
rlraça e, digno cor , esp(lridente lio 
«Banco de Ponugab, sr. ( ruilher-
irie Gniniarães. 
• P;.ilaLo+•s. 
—De rel;resso do Brazil chega, 

à ú&guezia dais Carvalhas, o sr. 
1li nel llereirn, irllpurtantr• corn-
rnerejante, rilho do ìl', (;onstan-

Uno Pereira, d•;igrlella mossia 
ri-exttezia. 
NÓsso cal'tao de pnl'abe_us. 

--o distinta(, quintanista de 
direito si,. NIialtel Braga, partiu 
para Coimbra, afiin de fazer 
acto. 
—Regressou de Lisboa o nosso 

bom arruo' Manuel Cardoso de 
:llbriquerque. 

Cnrnl,i•iii•ntamol o: ' 
--Faz annos no dia 25 do cor-

rente o nosso dilecto alma,, sr. 
liberto Gomes da Cunha Guinta-
meS, 

I il atraco ele parabens. 
—Ein vbWon de reerni(> esteve 

ene i'alen(úa Melí;aço, Caminha, 
'1lonsão e 0901 o nosso acro 
arnig,o e- director da aLagdina» 

sr. :lu gllsLo S()nca5a.11y. 

—0 si,. Gonçalo JosF, d'Amnjo, 
1111ur do nosso respeitavel an'li,Yu, 
si' T1,011 z José d'Aran;jo, diarlo 
vereador municipal, fez exame 
cie latim (1, unQ, no lyceu de 
Braga, ficando approvado 
—FOZ bulbos exume do mn-

thcrnatica, {;•, anno), no Lveeu 
de Lisboa, ficando, approvado, o 
si,. Antonio Aunusto l•'ernandF;s 
Bra.f;a, Plbo do si,. Mandes 
Bi-nga, jiiz de dilvito nesta co. 
rn;u'ca. 

los duns alrlrrinos e a seus 
pacs os nossos curnpdmerltos. 

— Enc011ti'd-se liit sia (iiiiiita cio 

Galro, e+u Bareeilinhos, o sr. dr. 
A•"o•tinho kiglisto de Faria, lia-
bil cliilico portuense. 

— ( rnarda o leito a esposa cio 
corninerciante snc ElanóW Joa-
quirli D1,la'te Salvação. 
Que era breve se restabelera. 
---1'eni estrido enferma. a e•.t•t•t 

sr-•l 1). Ileruliilïa de Azevedo I+'er-
raz, 
Appetecenlos•lire melhoras. 
—No LvcOu de L'r•a(i, fez exa. 

rue de liàmltmu, ficando Mena-
m(•nte approvado, o nosso arnigo 
sr- Manoel Ignauiu do (xotam Áaw. 
rim Novae& 

C.ordeaes paraberis. 
—Na tarde-ale honteiu foi solem-

netriente Uiptisado na egreja (Ia 
Colle,Yiada, d esta vilia, rurl íilho 
do nosso amgio, dia13U emprega- 
do na rep;ai•tïçào de fazenda, sr. 
JOaCillin) AIi'onso Pereira. 
0 neoplrito recebeu o nome 

do Antonio, sendo paranyrnphos 
os si,s. tlntoriio Au nsto d'Ai 
meada Azevedo e D. filaria cia Ca-
nha i1beliado e Souza. 

Apaz, a cerirnnnia rehi;iosaofie. era hasta pilM it;tl fio diri t g11e, cl:>Il) t e(..•tlt•f h, tjt3 Of'í) f 
1'cct,a o sr. Aíronso '111.1 delicado 
copo d'agna a utn grupo de sens •(.) CUI°i'(•n(:e 1"nez de julho ni<i1.S E;il{'t1C' (JS (• ílr3ilIilLa{' •. 

arnt;os, Pielas 11 .húras da MaillºII 1lctlt; S(:'lrfaO 0 (' t1 
--Tent tonar amanhã•;i-fei .t torta, d0 ••• r'1Ìa[allal . 1tlfli-

ra, a c1t ição da Illeta da confraria 
do S. S., d'f,sta v►lia, ci<al d ell<i.os bens l•lerliltl, "<1-

___.__. --- - _-- dos aos executados Fran-
 cisco ciso José da Silva e 11111-

5 1 1 Vier', 'l<te'ia Joa( uiva d a °• i1-Í• _ l 

, 

Arreinataç ,® 
2,z prata 

2.a publicaçào 

Em vi1.1•ude do ordenado 

va, da li guezia de Citoi en-
te na e xeenç-ão til, polheca-
ria flue 1(ie rríove X anoel Jo-
sé Gomes de Soi1za, casado, 
1-1roPrleturlo, da freguezi<i• 

na execuçrio llypothecari<a ide I3allazar, da coinare i (Ia 
que a Santa Casa da :b ise!°i- ` Povoa de V i.rzin-1, os (luxes 
colara (1 esta vida, lnst<1rlrou Sa0 os sE'wl.rbdes:..Um pre-
contra Alanoel José d'Anlo-
rim.da freguezia de Pan(lue, 
desta coaaaveéj, ira-de ter 
1(►V no caia 17 do corrente 
mez por 11 horas ' da ma-
ilhã, no tribunal judicial 
Westa, inesina comarca; a 
arrematação erre hasta l•rz-
blica e em segunda Pinça, 
dos bens seg uiiltes:----Urna. 
moiuda de caris torres e 

terreas corri seus comnio-
dos, Murilo eirado de terras 
de hortas e, lavradio eoni 
<rg ua no logar de Mantel-a 
bouça de cora pinhei-
ros e carvalhos, denominada 
do « Taboleir'o»—outro pre- 
dio de lavradio e rnatto cora 
pinheiros e carvalhos, de-. 
110minado«Bouça d<1 Cla1z» 
=-e urna 'leira A(3 lavradio 
com arvores avidadas e 
agua, chamada da « Lagoa» 
—todos estes predios si-
ttla(los na fr'egijezia dita de 
Panque e de natureza de 
1)ri.{zÓ, foreiros á SereniSS1-
rna Casa de Bragança, cone 
o fóro annual de 143j792 
de meado, alvo centeio e 
laudemio`da (ltrarentena--
Avah ados, livres de 1úr0 
eira b•8,ti15, e Silo postos 
nesta segunda praça flor 

metade deste valor, rios 
terl"il()s ('-1a lei, visto (111C n,'1 
primeira praça não obtive-
rarn licitante, 

Para asSáLbem à a1're-
1-MIação Sátto citados CltlaeS-
quer credores incertos, ei.ri 
Corlforraaidade talTlbefll corri 

as disposições da lei, 
I arcellos, ,1 de julho de 

18•8. 
Veritiquei a exactidoã 
0 Juiz de Direito, 

lt ernaudes l3rag•1. 
0 U:Scrivão Pf 01ÌIcr0) 

José C:'ar(.dio Pereira G(eltlzct•(xi, 
0 solieitadol', 

•1<'jcr-ncisco Antonio d<e ada. 

dio de casas torres curti seus 
=Minodos, e vare -rr2 (l1-lo, e 

Unido o cairll)o (ki .Eira, de 
terra lavradia corri arvores 
de vinho e agua de re<a e 
lima, Sito 1,10, logar de vi-
nlrós•=too inesmo log tr de In 
Vinhós, o campo da Bouça 
de filiei, de terra Lniidla 
cola árvoves de vii.110 e 
a9wa de v(•, a e liln<i=No 
nreslrio logar cie Viiibós, o 
car,Tgw da t3ou(• a de 13, -i i xo, 
de terr;i lavla(ha COM a1'ti'o-
os d( vinho e agua de i'e-
•i 0 linfa--No Trlesi.iio lo-

gar de Vinhós, 9 (;anipo de-
1101ninado da Reveza A_i t.a. 
de terra lavradia corri arvo-
res tale vinho e agua de. regia 

N, o irieslriolouar da , A ri-
•ósas, o cariipo d(• -Arlli<.tl, de 
terra lavradia corre arvores 
de vinho=No logar dei De-
veza Alta, o campo chalaa-
do (Ia l3ouchilla de Ci1n1 
de lavradio corri arvores (1e 
vinho e terral ire matto--No 
lpg ar da Agra, a leira da 
AAgra da Soleira, de lavr'a>ji0 
com alvores de vinho 1x   o 
logar de N inhós, o campo 
deno1r1.1nado da A rnha. de 
lavradio, cola arvore: de vi-
nho e agua de rega— No 

rnesrno lotar de, Yinhós, a. 
Bouça de lnatto, chaniada 
do Pir`llleir€il-- No pnesmo 
-togar de Vinhós, um liredio 
de casas torres e tel'r'eaS e 
junto o cortelho de Traz raz üas 
casas, de lavradio, coro , ar-
vores de vinho—N`o logar 
d'Arioza, o cortelho d'Ario-
zm de lavradio, coni arvo-

res de vinho e agua de re-
ga—l{a no-logar da S(ïl(-',Ira, 
a leira de rnatt0 e pirllleir°os, 
chamada agra. Todos es-
tes pi•edios são situados na 
lr(etlezla de tah(.)1•erite e 
tor main uni pi,azo fov eiro •t 

Fazenda , aelowil, Cr ( lUt;111. 

se paga rani, foro de 1 
146 de mi ãio, 356, l •x_45 {' 

ligtlid(.l, 227' 3A290 it is, 
•r't'r;i+ Il( t'tllae pO, t1.os ela 

1'º;it tos ('Ine, s(e ,) t7iL tteln CÚII1 di-

rei(,() <, os iIl(aSrii(l ►r'tls. 

1-(>,ri(i(pinl a t'•iu;t.ìtião. 
0 juiz de lüre,t++, 
ht'!"l2fLlGCI• IiTrt.yr.t. 

0 e':< ,1'iv:I() do( 3. t)flí('i(i, 

,loé C:lt(i• li(, 1'•)', ir (c I3,(lilt•••,ir• 

t 

• 

C C1  

••g;—ou )nudcalo '(Ias Inrllh(`I•,s':: 

ehristã•,, pelo P, Mac(lieli. Ot,r;i 
a[mnvnda pelo Algariu (wal i,1(-r 
1lalilles ( i.+'ran(,a?. Lra(I11zi(1:t Elrt 
nova ( digão nuncez.t gw mix) nirr 

•losé .Nlves ( i() Valle. 
reis na livraria valle—I;al t(.iix:►-. 

I;•i•ius P;ull •l4:tl•i 
12a Is iiina vez ro Cavado 
Aluguer 50 ]'eis por 
só iNJd(91'ao nas' yn— (1ili , ( T!> 

atui(i(,s (fa Ponte ( ` ani,(, intui 
rio Quem os al!rr ar üra r(s1,+,;1- 
s1 e1 pl'1ws aval ias alue os rtt• 

rins si lfï'rt- 
Azenha da 1'.de. 

ekF -

de escolhei' nl.iri(io. 
Paulo d(, 1larlt( razza. Trsi,itl+. ;ì„ 
c'se C;andido (luI'i m(ire+_ln. I 
t?nie 700 r eis. E ditoi  
Ordoso & i não, r.arpo d.e W 

TN_X£0 

:x o f r,(, do ow i-
111),, 10 £.`, IIII iiga#VIIIN. 

CIA ] A •dap8• E;ii•',■.• •( •à•a•i â L 

91\l;BPA 
O1I31)t"<Itll :•(• il,i 

Pelo juizo de direito da cie centeio, 3 •;1]llil111as, 1 llhi<1 ta(.1.1..1':11:. 
comarca de Barcellos e frango'e 1 carneiro e 1.andle-
car'torio do esCvivão d0 •.° raio da vintena. For;,iiii ava-
olficio— Balthazar ---veio á liados todos estes predio: 
praça para sero)m vendidos 11,1 quantia de 3:386;'W(W rs. 

9.1 praça 
( a pibhcação 

( i"11<.irllil( rf} ï, VIVOS Ou 1n04•-

tOs, (:!SL,111do erre l)s)III (ess ú.i-

di.) ale CC1I•i(;1'1'"f( ïiU: 
Toxilgo 
Gato 2!Àl ,, 
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:lririo. 
Seruestre   
'1'I imestr()   
'l,vitlso   

1:,'200 
G00 ), 
;3011 » 

P tra fóra de 1;sirr.t•llr)< ac('1'()sc e o 
IItilJffi tr? cfrt5 estaliipilhas. 

a• 

`;c3ta•,râ4 •a• 

á• ••u✓ 3 sr+ 
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REGEENERAIM 
•"'¡•CTs'.Y.••'.irR'r•/V , 1... •Wì. 33 y!y , 

•:•F►Qi•'QSG•i 1t}á6E:ti@rQ;1+Qi!•i:ºi6'•:Ìr. 

JOA CC ANIE LOPES 

w ' a _3rã 

kMi 

(.:Orago (lo jornal !•l 
Sei;flão (te annurlcios  30 
fte})eti(;c)es   20 » 
•3.rtntlnci(>Sanntta,(•5, ajuste especial 

O:•; sr.s. ass!gmate5 t(,in o abatinnen-
to de 2'5 por cento. 

rÉ•i,s 
» 

N'esta bens montada officxna i priinciu-se,, cone nitidez e proniptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para reparticões publicas, jun-
tas de parochia, e irmandades, eíreuplares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc, 

PE%>t COS A. t Cl••••'d•`I`.[•i (.It}M AS ••I•ü•(,à•••'•1.!{:• CASAS DO [ 1̀`\1Z 

LU.11 1181 1'•i! i R 
0 2PIA.CEIXUO CAU "12 %7_x 

L1RG-0 DA POIVIA r 

Completo sortido d.e todas as €atendas de lã, se(-1.a e, algodão, 
além de urna grande quantidade, (lE1 miudezas e d`uni varia,dissimo 

•, 
sortido de l.)on(iado;, é 

Encarrega-se de maridar vir dltal(llier erlcoWfflel-1([ri das pi•incipaes i 
CM,< de modas cio Morto e Braga 

Covoas Imievi-anis. h(Otigaaiefs e setías ap1.estes 

AGENCIA da de, Seguros A Urba fia 

ESTAWLECIMENYO DE FAZENDA --_ 

40—Largo tia V>a;srta Nobre-44 

Estai casa tenn ltnitl (:' i)lle(.t àr) distineta,mente apin,ada doS T.•C 
,pores typos de fazendas nacionaes e ettrangéiras, rio rigor (ia liso 
da, para todas as Estações. 
. ta seu atelier, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 

habilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva. I'Jaião, que foi con-
ra-mestre da rep utada (:lisa I~ eil, de Lisboa, está á altura de satis-
fazer rlgorosrtnzente os tiltimtls fi•rizl voos. 

P,econirnend.irnos nina \-i>.ita io estabeleeimento e officina, (Ine, 
hoje toi,iieceiri a niaiut' parte i;1i.i vi[ia e cUncelho, -visto i Cori,e( (çao 
caos seus trabalhos e ecoa alia nos I.)VeVis. 

'B A b (_11.JLLOS 
áina de 4Teás das I'ie•cì`i•.• • 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, Velos ntei.hoi•Ps prerns do inercado, pequenas ou grandes 
quantidades de leg,ue m lnti sceeos e c(,reaes, eoo- milho, centeio, 
eijão—para a inll)oitaiite casa portuense Vielorino Coitubra. 

ll.Ift:l: \ IiE,1 0LE\'E•119;0 

1 

Canipio da, Feira 
Me te bein sortido esiabelecitiiento encoiitra-se á venda, rolem 

do case lkc dia )•es•)e•'lo: 
lia va('ieda(•e de papel e objectos de eseriptorio; b m olacha ti-

lia das primeiras fabricas pi,rtnauezas; todas as ))accr•crs da acredita-
da Companhia Ginicola, desde o rawante vitilio verde até o tino 
„sm pagne; tirri graiicte deposito (te conservas, &) rno---pato coisa er-
uiRaha lebre estorada coral enrilhas, coelho corri ervilhas, 
ailhdo;vaLeitoti ;;; lia, de ouiciL, uLt- c tc> 
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Lixaria e encadernacao 

CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de 11ir(^it(,, 
missaes, breviai'los, ot•f[cios votivos, trlthrias edições, sacras [rani a], 
tal '85, estampas, }) alJel. (Ic todas as giiali(l.tdes, tii)ta de f,'Sel'B f?i 

p0(' ) toiro e a t•eta1110, a})anos, earie'tas, tinta de marear rolipa, IlVI'f,lq 

em branco e outros objectos de eseriptorio, etc. etc. 
t.iCNiIlE"InuntoS pal'<L a CObrari(,a da deri•ania parocliuii, oi'(leti; 

de pai( arnento pura juntas de }_) arochia e confrarias, livros p.tra o 
recenseamenio das c.reanr,;as em idade escolar. 

Imprinlein-se cora brevidade bilhetes de visita. 
l+,ncacleiria com se;;in'an(„a e perteiç<5o toda e, r[ital(pTer encadei,, 

aitâo tanto t'rli1•'11'i,, eo io ([e Inxo, porque terra tinia lon-a pratica, 
da arte, Coro ia maior bnwid ide e biti'ate /,i1, 

Rei:eb(• tstil(rmxL(iras e eii(•orilrtleil(las de livros tanto llacionaeS 

corno eXtì'io-eiros. 

f:ortir) i (; vende livro: asados. 
hncontrarn-s(i todo.; os livros adoptados nas escolas, 
ll:nrlu'i'e;a-,e de; enconimendas de carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a proteci.ão dos sons iliusires 

n-1uos e, fregttezes, a quem continuará a servir eota toda a pontuali-
dade e bar atua. 

1TM1 U•i1T1 E•r••iC• JJ •Ji•IJr 1J1.1 

U [; 

iCi Cìpp'N••'i l 
' 1"]..1 !' L J J••:•.(?i TI ••j t./•1.•7•.•i, •.l' •J ViJ`•I.J •/ i•4 o 

Coro doas annos cie existencia, unicamente, já conta esta casa 
iiina ( iii nierosa frecnozia. iiào só nesta villa coiro tambern e(ii Lis. 
boa, horto, onde elpoi>ta, a 1T31rldP≥, a e5 

pecíal •aia•li•.g (de (;áec de Baai•eelil(es; rnagnit.ico pão de ló 1 ri-
valisar cora o do D ro•i aride; basteis de rriassa e carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecçào ([o dóce é esmeradissima, observando-se rigorosri. 
naentc a, limpeza. 

Satisútzeni-se eri(;oïlirrien(lits na volta elo correio, sendo zicorn-
ganhadas da i-esl)ectiva importancia; peça-s6:,, para isso, a tabella dt)s 
preços. 

Esta casa não manda venderd8ce nas ro(rial'ias. 

'lunto á pastelaria e confeitaria lia fabrica de Café Gói•, eshr✓ 
eial, I)venlíado ria Ex.posi( ão ►,gricola e Peenavia, de 1889. 

Eis os seus preços, cola desconto para revender: 
Café .Alimentar pacotes de 250 e 125 cranianas—filo 72,0 reis 

» » 1000 50 » -- » 420 » 
(.a€é flor 2.aY n » e » » — » 3[30 >> 
Café flói- » v » e » » — » 2'00 » 

'N'esta casa." compraria-se, vendera-se e trnuarr)-se rc•••zx ,rX 
t;t•e.'t º Ii•P y •Ieri'a-í(, os9 iin ii-us e (m►rllc;,-ntos. 
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